
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PINTOS S.A. - CRÉDITO, 

FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO  
 
 
 

Demonstrações contábeis  
Em 30 de junho de 2025  



 
PINTOS S.A. CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 

Teresina – PI 
BALANÇO PATRIMONIAL – R$MIL 

 

A T I V O 

        

  Nota 
Explicativa 

 30/jun/2025    

CIRCULANTE    31.362    

        

Disponibilidades  4  49    

Banco Conta Corrente    49    

        

Ativos Financeiros ao Valor Justo  5  28.398    

Títulos e Valores Mobiliários    28.398    

        

Ativos Financeiros ao Custo Amortizado 
Operações de Crédito 

 6  1.913    

Empréstimos    2.223     

Financiamento 
(-) Provisão para perdas associadas aos riscos de crédito 

   67 
(377) 

   

        

     Outros Créditos  7  953    

 Diversos    953    

        

      Outros Valores e Bens    49    

  Despesas Antecipadas    49    

        

NÃO CIRCULANTE    1.051    

    Realizável a longo prazo        

        

Ativos Financeiros ao Custo Amortizado 
Operações de Crédito 

 6  1.051    

       Empréstimos 
       Financiamento 

   1.292 
32 

   

       (-) Provisão para perdas associadas aos riscos de crédito    (273)    

        

TOTAL DO ATIVO    32.413    

        

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis) 

 
 
 
 
 
 
 



 
 

PINTOS S.A. CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 

Teresina – PI 

BALANÇO PATRIMONIAL – R$MIL 

 

P A S S I VO 

        

  Nota 
Explicativa 

 30/jun/2025    

CIRCULANTE    1.582    

        

Outras Obrigações    1.582    

   Fiscais e Previdenciárias  
   Sociais e Estatutárias 
   Diversas 

 9 
8 

 1.002 
475 
44 

   

   Outras Obrigações    54    

       Credores Diversos - País    7    

        

 
 
 

       

PATRIMÔNIO LÍQUIDO  10  30.831    

Capital Social    30.000    
Reserva Legal     150    

Reserva Especial     -    

Lucro/Prejuízo Acumulado     681    

        

TOTAL DO PASSIVO    32.413    

        
(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

PINTOS S.A. CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 

Teresina – PI 

 DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DOS PERÍODOS – R$MIL 

 

        

 Nota 
Explicativa 

      

  30/jun/25      

        

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA  2.612      

    Operações de Crédito  805      

Resultado de Títulos e Valores Mobiliários  1.807      

        

        

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO 
FINANCEIRA 

 2.612      

        

OUTRAS RECEITAS/DESPESAS  (943)      

      Despesas de Pessoal  (180)      

  Despesas Administrativas 12 (542)      

      Outras Despesas Operacionais 
      Outras Receitas Operacionais 

13 (328) 
107 

     

            

        

        

RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE 
O LUCRO 

 1.669      

        

IMPOSTOS DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO 
SOCIAL 

11 (529)      

    Imposto de Renda  (326)      

    Contribuição Social  (203)      

        

LUCRO/PREJUIZO DO PERÍODO  1.140      

 Juros S/Capital Próprio  (475)      

 Lucro Ajustado P/Adição do JCP  665      

        

Lucro/Prejuízo por Ações   0,0383      

        
(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis) 



 
 

PINTOS S.A. CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 
Teresina – PI 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO – R$MIL 
     

 
 
 

      

  Capital  Reservas  Lucros/Prejuízos   
  Social  Legal  Especiais de 

Lucros 
Acumulados   Totais 

           
           
Saldo em 31/dez/24  30.000  150  1.975  -  32.125 
           
Lucro do semestre        665  665 
Lucro Acumulado        16  16 
Distribuição do Lucro      (1.975)    (1.975) 
           
Saldo em 30/jun/25  30.000  150  -  681  30.831 
           
Mutação no Semestre  -  -  (1.975)  681  (1.294) 

           
(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



PINTOS S.A. CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 
Teresina – PI 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXAS DO PERÍODO – R$MIL 

        

        

    

    

  30/jun/25  

ATIVIDADES OPERACIONAIS    

Lucro Líquido Ajustado    

Lucro líquido do Período/Exercício  681  

Provisão para Crédito de Liquidação Duvidosa  109  

Variações de Direitos e Obrigações    

Redução/(aumento) em Títulos e Valores Mobiliários  1.083  

Redução/(aumento) em Operações de Crédito  678  

Redução/(aumento) em Tributos a Compensar  (11)  

Redução/(aumento) em Outros Pagamentos  -  

Redução/(aumento) em Devedores Diversos  36  

Redução/(aumento) em Despesas Antecipadas  (49)  

Redução/(aumento) em Ativos Diferidos  (518)  

(Redução)/Aumento em Obrigações Sociais e 
Tributárias 

 (559)  

(Redução)/aumento em Obrigações Diversas  501  

(Redução)/aumento em Credores Diversos  (3)  

    

Caixa Líquido gerado/(consumido) nas Atividades 
Operacionais 

 1.948  

    

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS    

Pagamento de Dividendos  (1.975)  

Integralização de Capital  -  

Caixa Líquido gerado/(consumido) nas Atividades de 
Financiamentos 

 (1.975)  

    

(Redução)/Aumento líquido de Caixa e Equivalentes 
de Caixa 

 (27)  

    

Aumento/(redução) líquido nas disponibilidades  (27)  

     Saldo das disponibilidades no início do período  76  

     Saldo das disponibilidades no fim do período  49  

 
 

       

                     (As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis) 

 
 

 
 
 



 
 
 
 
 
 

PINTOS S.A. CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 

Teresina – PI 

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES – R$MIL 

 

     

     

  30/jun/25   

     

Lucro ou Prejuízo Líquido do Período/Exercício  681   

     

Outros Componentes do Resultado Abrangente  -   

     

(=) Resultado Abrangente Total  681   

 
 

       

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 
 

PINTOS S.A. CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 
 

Teresina – PI 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
ENCERRADAS EM 30 DE JUNHO DE 2025 (EM R$MIL) 

 
NOTA 1.  CONTEXTO OPERACIONAL 
 

 A Companhia foi constituída em 01 de julho de 2019, tem como objeto social a realização de 
operações de financiamento, a prazo médio e longo, para suprimentos de capital fixo ou de 
movimento, mediante a aplicação de recursos próprios e coleta, intermediação e aplicação de 
recursos de terceiros, assim como a administração de valores mobiliários e quaisquer outras 
atividades permitidas, isto é, a realização de todas as operações e serviços de previsão para 
instituições da espécie. 

 
 

                     NOTA 2.  APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, observando as normas e instruções emanadas pelo Banco Central do Brasil, 
específicas para instituições financeiras e estão apresentadas em conformidade com o Plano 
Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF, pelo Conselho Monetário 
Nacional – CMN e os novos pronunciamentos, orientações e as interpretações emitida pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC aprovados pelo BCB. 

As demonstrações contábeis do período findo em 30 de junho de 2025, incluindo as notas 
explicativas, são de responsabilidade da Administração, cuja autorização para sua conclusão 
e/ou aprovação ocorreu em 08 de setembro de 2025. 

 

Resolução CMN nº 4.966/21 e BCB nº 352/23 - Instrumentos Financeiros  

Em 1º de janeiro de 2025, entrou em vigor a Resolução CMN nº 4.966/2021, que determina os 
parâmetros para: Classificação, mensuração, divulgação, reconhecimentos e baixa dos 
instrumentos financeiros, constituição de provisão para perdas esperadas associadas a risco de 
crédito, designação e reconhecimento contábil de relações de proteção e evidenciação de 
informações sobre instrumentos financeiros.  

Por esta razão as demonstrações contábeis não estão sendo apresentadas de forma 
comparativa, em consonância com o art. 102 da Resolução BCB nº 352/23.  

A classificação dos instrumentos financeiros: reordenamento das carteiras de operações de 
crédito por suas modalidades.  

A Instituição classifica os instrumentos financeiros de Cotas De Fundos De Investimento pela 
categoria de Valor Justo no Resultado e as operações de crédito pela categoria de custo 
amortizado. 



O cálculo da provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito: parte-se para um 
modelo de provisão de perda incorrida, mais a perda esperada da operação, com base na 
distribuição por tipo de carteira, mensuração dos dias de atraso, além da classificação ou não 
como ativo problemático.  

Os instrumentos financeiros terão o reconhecimento de juros interrompidos com mais de 90 
dias de atraso ou antes, se o ativo for considerado como problemático.  

Aspectos fiscais: a Lei nº 14.467/22 estabeleceu o tratamento tributário no recebimento de 
créditos decorrentes das atividades das instituições financeiras, as instituições poderão 
deduzir, na determinação do lucro real e da base de cálculo da contribuição social sobre o 
lucro líquido (CSLL), as perdas incorridas no recebimento de créditos decorrentes de atividades 
relativas a operações inadimplidas.  

O novo modelo de reconhecimento de juros das operações de crédito prevê o stop accrual 
quando ocorrer o atraso destas operações for superior a 90 (noventa) dias de atraso ou o ativo 
considerado como problemático.  

Foi adotada a metodologia simplificada para apuração das perdas associadas ao risco de 
crédito, conforme estabelece a Resolução BCB nº 352/23, com base em premissas de 
segregação da carteira, arrasto da provisão por ativo problemático e nível de atraso. 

A Financeira concluiu que a transição para a Resolução 4.966 resultou em um ajuste no 
patrimônio de R$ 16.540,18, líquido dos efeitos tributários. 

 

                   NOTA 3.  PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS 

 

              Dentre os principais procedimentos adotados para a preparação das demonstrações contábeis, 

destacamos: 

a) APURAÇÃO DOS RESULTADOS 
As receitas e despesas são reconhecidas pelo regime de competência, observando-se o 
critério “pró-rata” dia para as de natureza financeira, as quais são calculadas com base no 
método exponencial. 
 

b) CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

São representados por disponibilidades em moeda nacional e apresenta risco insignificante 

de mudança de valor justo. 

 

c) OPERAÇÕES DE CRÉDIDO E PROVISÃO PARA PERDAS 
As operações de crédito são registradas de acordo com a Resolução CMN nº 4.966/2021, 

vigente a partir de 1º de janeiro de 2025, que substituiu a sistemática anterior prevista na 

Resolução CMN nº 2.682/1999. 

Nos termos da nova regulamentação, a provisão para perdas de crédito passou a ser 

mensurada com base no modelo prospectivo de perdas esperadas, em substituição ao 

modelo de perdas incorridas.  

A instituição adota a carteira de operações de crédito de acordo com a classificação de 

ativos financeiros por categoria de custo amortizado e revisa periodicamente a classificação 

das operações e os modelos utilizados para cálculo das provisões, mantendo 

documentação, premissas e cenários que suportem as estimativas.  

 

 



d) IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 

O imposto de renda da instituição e a contribuição social sobre o lucro líquido são 

calculados, quando aplicável, com base no lucro tributável ajustado nos termos da 

legislação pertinente. 
 

e) RESULTADO POR AÇÃO 

Calculado com base na quantidade de ações em circulação do capital integralizado na data 

do balanço. 

 
NOTA 4. CAIXAS E EQUIVALENTES DE CAIXA 
 

Composição de caixas e equivalentes de caixa com o valor de mercado está 
demonstrada a seguir: 

 
 

 
NOTA 5. TITULOS E VALORES MOBILIARIOS 
 

Composição da carteira de títulos e valores mobiliários por valor justo no resultado: 
 

 
 
 
NOTA 6. OPERAÇÕES DE CRÉDITO  

 
a) A composição da carteira de operações de crédito por grupo de produto: 

 

 
 
 

b) Composição da carteira por modalidade e critério de classificação do ativo 
financeiro: 



 
 

c)  Composição das operações de crédito com problemas de recuperação: 

 
 

d) Composição de operações de créditos pelo contábil bruto por dias de atraso: 
 

 
 

e) Composição de operações de créditos por carteira de provisão: 

 



 
NOTA 7. OUTROS CRÉDITOS 

 
Composição de Outros Créditos:  

 
 

 

NOTA 8. JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO 

 

Foi aprovado em Assembleia Geral Extraordinária de 30 de junho de 2025, a remuneração a 

título de juros sobre o capital próprio no valor bruto somado de R$ 474.823,08, com base no 

lucro do trimestre apurado em 30 de março de 2025 e 30 de junho de 2025, atendendo os 

limites fiscais dispostos no artigo 9°, da Lei n° 9.249/95. O valor aprovado foi contabilizado em 

conta de passivo individual de cada sócio, no dia 30 de junho de 2025, após tributação pelo 

IRRF – Imposto de Renda Retido na Fonte à alíquota de 15%, conforme a legislação em vigor: 

 

Deliberação Valor deliberado IRRF 15% Valor líquido Trimestre 

AGE de 30 de junho de 2025 R$ 244.293,88 R$ 36.644,08 R$ 207.649,80 1º 

AGE de 30 de junho de 2025 R$ 230.529,20 R$ 34.579,38 R$ 195.949,82 2º 

 
 
NOTA 9. FISCAIS E PREVIDENCIÁRIAS 

 
Composição das obrigações fiscais e previdenciárias: 
 

 
 



 
NOTA 10. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

 

a) CAPITAL SOCIAL REALIZADO 

O capital está composto de R$ 30.000.000,00 (trinta milhões de reais), divididos em 

30.000.000 (trinta milhões) de ações ordinárias, com valor nominal de R$ 1,00 (um real) 

por ação. 

 

b) RESERVAS 

A reserva especial de lucro constituída no valor de R$ 1.975.430,50 registrada no Balanço 

levantado em 31/12/2024 foi distribuída em parcela única no mês de fevereiro de 2025, na 

proporção do capital que cada sócio detém na sociedade. 

 
Com isso, os saldos das reservas em 30/06/2025 passaram a ser: 
 

 
 
 
c) LUCROS ACUMULADOS 

 
A conta de lucros acumulados é composta do lucro líquido obtido no período no valor de R$ 
664.756,35 e do lucro obtido com o ajuste de despesa sobre a provisão de operações de 
crédito conforme definição da Resolução CMN nº 4.966/2021 no valor de R$ 16.540,18, 
totalizando em lucro acumulado em 30/06/2025 de R$ 681.296,53. 
 

 
NOTA 11. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 
 
No semestre, o IRPJ/CSLL foi calculado com base no Lucro Real Trimestral e recolhido 
trimestralmente. 

 
 
 
 



 
NOTA 12. DESPESAS ADMINISTRATIVAS 

 
Abaixo a composição das Despesas Administrativas, expresso em reais: 

 

 
 
NOTA 13. OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS 

 
Abaixo a composição das Despesas Operacionais, expresso em reais: 

 

 
 
 
NOTA 14. LIMITE OPERACIONAL (Acordo de Basileia)  
 
No exercício findo em 30 de junho de 2025, a instituição encontra-se enquadrada nos limites 

mínimos de capital e patrimônio compatível com o grau de risco da estrutura do ativo, 

diretrizes estabelecidas pelas Resoluções do CMN n.º 4.192, de 01/03/2013 e 4.193, de 

01/03/2013 complementadas e alterações posteriores pela normatização emitida pelo Banco 

Central do Brasil. 

 

 

NOTA 15. GERENCIAMENTO DE RISCO 

 

Os acionistas e administradores consideram a gestão de riscos um instrumento essencial para 

a maximização da eficiência no uso do capital e para a escolha das oportunidades de negócios, 

no sentido de obter a melhor Gestão de Riscos, que tem por finalidade obter: 

 

Risco de Crédito 

Risco de crédito define-se como a possibilidade de ocorrência de perdas associadas ao não 

cumprimento pelo tomador ou contraparte de suas respectivas obrigações financeiras nos 

termos pactuados, à desvalorização de contrato de crédito decorrente da deterioração na 



classificação de risco da contraparte, à de ganhos ou remunerações, às vantagens concedidas 

na renegociação e aos custos de recuperação e a outros valores relacionados.  

 

Risco de Liquidez 

O risco de liquidez define-se como a possibilidade de a instituição não ser capaz de honrar 

eficientemente suas obrigações esperadas e inesperadas, correntes e futuras, inclusive as 

decorrentes de vinculação de garantias, sem afetar suas operações diárias e sem incorrer em 

perdas significativas, bem como de não conseguir negociar a preço de mercado uma posição, 

devido ao seu tamanho elevado em relação ao volume normalmente transacionado ou em 

razão de alguma descontinuidade no mercado.  

 

Risco Operacional 

O risco operacional define-se como a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de 

falha, deficiência ou inadequação de processos internos, pessoas e sistemas ou de eventos 

externos, incluindo o risco legal associado à inadequação ou deficiência em contratos firmados 

pela instituição, bem como as sanções em razão de descumprimento de dispositivos legais e a 

indenizações por danos a terceiros decorrentes das atividades desenvolvidas pela instituição.  

 

Risco Socioambiental 

Atendendo as normas do Banco Central do Brasil, a Instituição edita a política de 

responsabilidade socioambiental, a qual contém princípios e diretrizes que norteiem as ações 

de natureza socioambiental nos negócios e na relação com as partes interessadas, incluindo 

diretrizes para prevenir e gerenciar riscos, impactos e oportunidades socioambientais na 

esfera de influência da organização, contribuindo para concretizar o seu compromisso 

empresarial com o desenvolvimento sustentável.  

 

 

Risco de Mercado 

 A Financeira emprega uma política conservadora no gerenciamento do risco de mercado, 

supervisionando e controlando de forma eficaz cada fator, para identificar e quantificar as 

volatilidades e correlações que venham impactar a dinâmica de preços dos seus itens 

patrimoniais. Dentro desta linha a Instituição nomeou um diretor específico para controlar as 

relações desta com o mercado em geral. 
 
 
 
 

Atenciosamente, 
 
 
 

________________________________ ________________________________ 
      Marco Antonio de Carvalho Pinto 
                Diretor Presidente 

 

            Eliane Alves Pinheiro Bonfim 
                     CRC-PI 8420/O-4 

 
 
 
 


